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1 – Conceito Quântico do Universo 
 
O universo é constituído por partículas chamadas “átomos”* que se associam 
formando moléculas ou glóbulos que, num crescente processo associativo, vão 
gerando organizações cada vez mais complexas, que servem de corpos ou 
veículos de expressão de entidades vivas. Estas entidades vivas, que na 
verdade são manifestações da divindade, evoluem por meio desses corpos, 
que também progridem não só pela ação de forças externas**, como também  
pela interação com outras entidades vivas, ocorrendo, assim, uma 
retroalimentação, ou seja, a evolução do corpo incrementa a ação da entidade, 
bem como a evolução da entidade provoca a evolução do corpo. 
 
Estes átomos básicos são chamados de átomos primordiais e são unidades de 
energia, não só no sentido “material ou objetivo” (as aspas enfatizam o aspecto 
relativo das palavras material e objetivo) como no “subjetivo”, pois que contêm 
certa quantidade de energia. Daí os nomes “quantum” ou quântico. 
Resumindo, os átomos primordiais constituem a base do universo. Um claro e 
nítido entendimento destes, bem como sua visualização intensa, global e 
profunda são importantes para a construção do antahkarana. 
 
 
2 – Formação dos átomos dos diversos planos 
 
O processo de formação dos átomos primordiais de um plano é o seguinte: O 
Logos*** toma um átomo primordial do plano imediatamente anterior (anterior 
em termos de densidade, ou seja, mais sutil ou de maior frequência vibratória) 
e com ele gera um vórtice no subplano mais denso desse plano anterior. Ali, 
neste vórtice, injeta suas energias de vida, bem como seu tanmatra, que é a 
definição da faixa de frequências, dentro da qual todo o plano a ser criado 
poderá vibrar e assim o átomo surge. Na realidade, a operação efetuada pelo 
Logos é bem mais complexa, porém, para este estudo, o que está aqui 
colocado é suficiente para compreensão. 
 
 

• * átomo, neste caso, não se trata do átomo físico-químico e sim de um ”pacote” de 
energias contido em partículas subatômicas. Este termo foi trazido por teósofos, no 
final do século XIX e início do século XX.  

• ** forças externas: Referem-se às leis que regem o universo manifestado: Lei da 
Síntese, Lei da Atração, Lei da Economia e demais leis subsidiárias a estas.  

• ***“Expressão exterior ou o efeito da Causa que permanece sempre oculta e não 
manifestada”. 



Em consequência, o átomo primordial de qualquer plano é um movimento em 
vórtice, com uma depressão em um polo e uma ponta no polo oposto, envolto 
por espiras (como um solenoide ou bobina), sendo que, algumas espiras, por 
serem mais finas, são chamadas de espirilas. As energias entram pela 
depressão e saem pela ponta. Desta forma, o átomo tem um polo norte (a 
depressão) e um polo sul (a ponta).  
 
Ao se meditar profundamente neste processo de geração do átomo primordial 
podem ser captadas, ao longo do tempo, muitas informações valiosas. Como 
exemplo, pode se observar que o coração humano, em cuja contraparte etérica 
está inserido o átomo físico permanente, tem a aparência de um átomo 
primordial. 
 
3 – Conceito de Vibração dos átomos 
 
O átomo primordial vibra de diversas maneiras: São três seus principais 
movimentos: 
     - Rotação (movimento rotatório em torno do seu próprio eixo; 

- Pulsação (movimento de contração e expansão); 
- Nutação (movimento semelhante ao que realiza o pião, descrevendo um 
cone, ou seja, o polo norte, ou seja, a depressão descreve um círculo 
enquanto que o polo sul, a ponta, permanece fixa.) 

 
Além destes três movimentos principais, o átomo realiza muitos outros, em 
resposta a forças exteriores, descrevendo diversas figuras geométricas, tais 
como: triângulo, quadrado, semicírculo, círculo etc.. e outros bem mais 
complexos. O átomo primordial também tem a capacidade de executar vários 
movimentos diferentes ao mesmo tempo. 
 
Outro fato importante é que dentro do átomo ocorrem efeitos em decorrência 
de energias externas e internas atuando, que fazem o átomo evoluir, como, por 
exemplo, a ativação das espirilas. 
 
Não se pode confundir a evolução do átomo primordial comum com a dos 
átomos permanentes, que formam as tríades superior e inferior, pois são bem 
diferentes. 
 
Outra informação importante é que para todo fenômeno físico, em termos de 
energia, a vibração ou oscilação inicial ocorre em um subplano atômico. Em 
seguida, as moléculas do subplano inferior (mais denso), que está dentro da 
faixa vibratória da oscilação inicial e em harmônica inferior, respondem a esse 
estímulo, ou seja, recebem essa energia e entram em oscilação, reproduzindo 
a mesma forma de oscilação original e, assim, o fenômeno se propaga e 
produz efeitos, afetando os sentidos ou sendo detectados por aparelhos 
especiais. 
 
Deve-se usar a imaginação e ver interiormente os átomos desenhando no 
espaço diversas figuras geométricas. Mestre Tibetano recomenda a 
visualização com clareza, força e velocidade. 
 



4 – Conceito de Onda 
 
Na propagação de energia há que se diferenciar a vibração ou oscilação do 
átomo ou partícula, do glóbulo ou molécula do processo ondulatório (onda). A 
onda nada mais é que a transferência de energia partícula a partícula.  
Quando uma partícula ao ser excitada por uma energia, inicia e executa um 
movimento, ela aproxima-se da outra, interferindo com ela. Nessa interferência 
transfere sua energia para a outra (presta um serviço à sua irmã, segundo a 
visão esotérica) que repete o movimento original. A este processo de 
transferência de energia e de movimento dá-se o nome de onda. É por isso que 
as ondas eletromagnéticas comportam-se ao mesmo tempo como ondas e 
como partículas. 
 
Mestre Tibetano, na pág. 977 do livro “Tratado del Fuego Cósmico”, ao 
descrever os atributos que deve possuir o Adepto que escolhe o segundo 
caminho da evolução superior, após a sexta iniciação, (o caminho do trabalho 
magnético) afirma que, para esse Iniciado, “existe a habilidade para “ver” a 
dança das partículas de calor e as ondas de cálida vibração”. 
 
A assimilação destes conceitos é fundamental para a construção consciente do 
antahkarana, pois na etapa de visualização, há que se ver a energia tríplice da 
mônada circulando pelos três átomos da tríade superior, concentrando-se no 
átomo mental permanente e sendo transferida para os átomos mentais 
primordiais e moléculas do segundo e terceiro subplanos mentais para então 
atingir a unidade mental, que é uma molécula do subplano mental. 
 
Deve-se sempre refletir sobre as três palavras seguintes e suas relações:      
Dedicação – Miragem – Devoção 
 
A dedicação a um ideal, a uma obra ou a uma atividade altruísta, em resposta 
ao amor, ativa a matéria dos subplanos superiores do corpo astral. Isto 
estimula a atividade do corpo mental. O contato do “fogo” da mente com a 
“água” do corpo emocional gera o vapor e a neblina da miragem. A devoção, 
iluminada pela alma, dissipa a neblina da miragem, segundo afirma o Mestre 
D.K. em seu livro “Los Rayos y las Iniciaciones”, pág. 282 e 558. Estas três 
palavras são as chaves da segunda iniciação. 
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